RECURSO REFERENTE AO GABARITO PRELIMINAR

EDITAL 18/2015

Concurso Público para Provimento de Cargo Efetivo - IF SUDESTE MG
Câmpus Rio Pomba

Eu, Leonardo da Fonseca Barbosa, RG 2007612/ SSP-AL, inscrito no concurso público para Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal Sudeste de Minas Gerais - Câmpus Rio Pomba, número de inscrição 00050, venho mui respeitosamente requerer recurso referente ao gabarito preliminar divulgado por esta comissão no último dia 28 do presente mês, conforme prazo legal, pelos motivos dispostos a seguir.

	 QUESTÃO 01

Enunciado: O uso de controle biológico é uma realidade no campo do controle de doenças de plantas. Em sistemas de produção agroecológicos, essa maneira de controlar alguns eventuais problemas torna-se uma opção viável e menos agressiva ao equilíbrio do ambiente. Contudo, existem questões problemáticas em relação à própria Agroecologia. Sendo assim, marque a alternativa CORRETA.
Motivo do recurso: Nenhuma das alternativas apresentadas está correta.
Justificativa: No gabarito preliminar consta como alternativa correta a letra “a” que diz que “O estabelecimento de sistemas de controle biológico esbarra na dependência de produtos adquiridos fora da propriedade, o que levará a uma simples substituição de insumos, dos químicos para os biológicos”. Em sistemas agroecológicos o controle biológico não consiste apenas na utilização de produtos comerciais ou formulações já prontas a base de microrganismos antagonistas, pois além da introdução de um agente de controle biológico, o controle biológico pode também ser realizado naturalmente através da incorporação de resíduos orgânicos, utilização de solos supressivos e manejo visando o favorecimento nos microrganismos presentes no solo (Bettiol; Morandi, 2009). Métodos estes que se encaixam perfeitamente num sistema de produção agroecológica e não constituem uma problemática, pois não esbarram na dependência de produtos adquiridos fora da propriedade. O controle biológico natural é bastante empregado e não depende de produtos adquiridos fora da propriedade como demostrado nos trabalhos de Freitas et al. (2009), Bettiol et al. (2009) e Santos et al. (2009). Então, a afirmação de que “O estabelecimento de sistemas de controle biológico esbarra na dependência de produtos adquiridos fora da propriedade ...” não está correta.
Além disso, a afirmação de que “... levará a uma simples substituição de insumos, dos químicos para os biológicos” é controversa, tendo em vista que “apenas a substituição de um produto químico por um biológico não é a situação adequada, mas sim caminhar para o desenvolvimento de sistemas de cultivo mais sustentáveis e, portanto, menos dependentes do uso de agrotóxicos" (Bettiol; Morandi, 2009, p. 7-8). Ou seja, a substituição do químico pelo biológico é algo bastante complexo, sobretudo quando se pretende implementar um sistema de produção agroecológico, pois passa por uma série de fatores, dentre estes a desconfiança do produtor, a baixa efetividade do controle biológico, necessidade de integração de métodos de controle etc.
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	QUESTÃO 07

Enunciado: Em relação aos métodos de controle de doenças, assinale a alternativa CORRETA.

Motivo do recurso: Mais de uma alternativa correta.
Justificativa: Além da alternativa “c”, a alternativa “a” está correta.

a) Uma excelente forma de controle físico de doenças em plantas é o uso de temperatura para aquecer determinado órgão vegetal ou solo, como, por exemplo, através do método do coletor solar para o caso de substrato.

O uso da temperatura, através da termoterapia e da solarização do solo constituem métodos de controle físico eficientes e que apresentam excelentes resultados no controle de diversos fitopatógenos. O tratamento térmico controla infecções latentes, elimina patógenos localizados internamente ou externamente em frutos, legumes, sementes, bulbos e gemas. Sendo utilizado com excelentes resultados no controle da antracnose em frutos de mamão e manga, no controle de podridões pós-colheita em maçã, batata doce; controle do carvão em sementes de cerais de inverno; controle de nematoides em bulbos de plantas ornamentais, controle do raquitismo da soqueira em cana-de-açúcar etc (Agrios, 2005; Benato; Cia; Camili, 2006; Bendendo; Massola; Amorim, 2011; Sanhueza et al., 2011).

O coletor solar também é uma excelente forma de controle físico, bastante empregado, sobretudo, na produção de mudas. Apresentando eficiência no controle de Fusarium solani f. sp. phaseoli, Sclerotinia sclerotiorum, Sclerotium rolfsii, Pythium aphanidermatum; Phytophthora spp e Meloidogyne arenaria. (Ghini, 1993; Ghini et al., 1998; Ghini et al., 2000; May-de Mio et al., 2002; Bettiol; Ghini, 2004; Bendendo; Massola; Amorim, 2011).

Assim, de acordo com o que é apresentado na literatura o uso da temperatura constitui uma excelente forma de controle físico.
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	QUESTÃO 10 

Enunciado: São mecanismos pelos quais os agentes de controle biológico atuam nas plantas:

a) ativação de mecanismos de defesa das plantas, produção de antibióticos e hiperbiose.

b) produção de antibióticos, competição por espaço e promoção de crescimento vegetal.

c) competição, hipovirulência e simbiose.

d) predação, protocooperação e comensalismo.

e) indução de resistência, mutualismo e competição.

Motivo do recurso: mais de uma alternativa correta
Justificativa: Além da alternativa “b” as alternativas “c” e “e” estão corretas.

Os agentes de controle biológico atuam nas plantas por indução de resistência (Howell, 2003; Bendendo; Massola; Amorim, 2011), por mutualismo através da associação de fungos e bactérias endofíticos que vivem em mutualismo com plantas hospedeiras, recebendo nutrientes e produzindo compostos químicos, como enzimas, fitohormônios, alcaloides e antibióticos, entre outros, que protegem e auxiliam a planta em certas condições de estresse causadas por falta de água, presença de substâncias tóxicas, ataque de patógenos ou de insetos-praga (Selosse et al., 1997; Azevedo, 1998; Maccheroni et al., 2004). A relação mutualista no controle biológico é observada por Silva; Bettiol, (2009) onde estes autores afirmam que “É provável que toda planta, potencialmente, abrigue microrganismos endofíticos em seus tecidos. Desta íntima associação, muitas vezes mutualística, é que fez surgir a hipótese de que os endófitas podem exercer efeitos benéficos nos seus hospedeiros, como promoção de crescimento e controle de fitopatógenos”. Neste mesmo trabalho, os autores observam que: “Os microrganismos endofíticos podem beneficiar as plantas diretamente, promovendo o crescimento e indiretamente, reduzindo a severidade do ataque de patógenos.” Também podem atuar por competição, como observado por diversos autores, pois, por exemplo, espécies de Trichoderma, além de competir por sítios de infecções, têm demostrado habilidade na colonização de raízes de plantas como verdadeiros simbiontes, adiantando-se à chegada dos patógenos (Harman et al., 2004 apud Bendendo; Massola; Amorim, 2011). Por hipovirulência, dentre outros (Bettiol, 1991).
Diante do que foi exposto, indução de resistência, mutualismo e competição constituem mecanismos pelos quais os agentes de controle biológico atuam nas plantas, conforme enunciado na questão. Cabe ressaltar que os mecanismos de interações antagonistas entre agentes de controle biológico e microrganismos patogênicos com a planta são antibiose, competição, parasitismo, predação, hipovirulência e indução de defesa do hospedeiro (Cook; Baker, 1983; Bettiol, 1991; Bendendo; Massola; Amorim, 2011). No entanto, a questão se refere a mecanismos pelos quais apenas os agentes de controle biológico atuam nas plantas, sendo assim, competição, mutualismo, simbiose e promoção de crescimento vegetal são considerados mecanismos pelos quais os agentes de controle biológicos atuam nas plantas.
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QUESTÃO 14

Enunciado: Em relação ao manejo de doenças, Whetzel buscou sistematizar princípios biológicos em relação aos métodos de controle de doenças de plantas. Com base nesses princípios, assinale a alternativa CORRETA.
c) Em relação à erradicação, o rouguing refere-se à completa retirada das plantas de toda a área, independentemente de estarem sadias ou doentes.
Motivo do recurso: A alternativa “c” apresentada como correta está incorreta.
Justificativa: De acordo, com o Manual de Fitopatologia, vol.1 (2011) no capítulo Princípios Gerais de Controle, subitem 14.7 Medida de controle baseadas na erradicação: “Medidas de erradicação, em âmbito restrito, incluem: eliminação de plantas sintomáticas, prática também conhecida como Roguing” (Kimati; Bergamin Filho; Amorim, 2011, p. 316-317). No capítulo que trata sobre Controle cultural, físico e biológico de doenças de plantas, subitem 17.1.3 Realização de “roguing”: “O “roguing” consiste na eliminação de plantas doentes da própria cultura.” (Bendendo; Massola; Amorim, 2011, p.369).

Assim, a afirmação de que o “roguing” refere-se à completa retirada das plantas de toda a área, independentemente de estarem sadias ou doentes, é incorreta, tendo em vista que esta prática diz respeito a retirada de plantas doentes ou que apresentem sintomas de alguma enfermidade, não incluindo a retirada de plantas sadias.
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